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			Ao protagonismo das mulheres negras. Com potência e estratégia abriu os caminhos dando passagens a todas as negritudes brasileiras.
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Apresentação


			O Brasil é um país de grande diversidade étnico-racial, e as relações raciais no país são marcadas por inúmeras contradições e desigualdade. Coube, portanto, à militância negra uma atuação presente e estratégica ao longo da história brasileira.


			Somente assim tem sido possível construir um conjunto de políticas públicas capazes de atender ao resultado deixado pelo projeto hegemônico de poder colonial.


			O direito à educação faz parte da agenda de lutas das populações negras, uma vez que o déficit educacional e a pobreza imposta ao povo preto é a fratura exposta da contradição do sistema apoiados em uma lógica excludente ao passo que aponta a profunda desigualdade presentes na trajetória dos negros, dentro da realidade brasileira.


			 A trajetória do povo negro no Brasil vem sendo construída pelo enfrentamento da opressão e da desigualdade. Portanto, a performance de sujeitos que sendo capazes de reescrever a história hegemônica, inscrevem na agenda do Estado Nação brasileiro o compromisso de instaurar um nova ordem simétrica, dialógica e plural.


			Os processos mais agudos de desconstrução dessa agenda instaurada, vem ocorrendo no Brasil contemporâneo, sobretudo na educação, campo das maiores lutas da militância negra. Neste sentido, o livro Negritudes em tempo de cólera: relações étnico-raciais no Brasil contemporâneo, volume II, contribui para a continuidade dessa luta na medida em que promove essas reflexões sobre as relações raciais brasileiras e, em particular, amazônicas. Alinha-se, portanto, a luta antirracista que permanece denunciando as violências e anunciando as reinvenções. São pesquisadores negros e pesquisadoras negras que, por meio de suas pesquisas, seguem evidenciando que as desigualdades, os silenciamentos que mobilizam as comunidades negras rurais a engendrar estratégias de Resistência.


			A universidade precisa se tornar um espaço efetivo de epistemologias, um campo de lutas e ressignificações genuínas, precisar ser a arena de troca de saberes. 


			• Assim, é preciso que os espaços de saber sejam espaços de poder onde seja revista a subordinação de saberes e fazeres herdados da ancestralidade negra.


			Nesse sentido, é o que almeja esta publicação: abrir o debate sobre a cultura afro-brasileira nos espaços educativos, ao mesmo tempo em que pretende ampliar o debate ao considerar que as instituições educacionais precisam problematizar a lógica dominante, muitas vezes míope que ignora a diversidade e os conhecimentos oriundos da também diversa África. A partir desta compreensão, tendo como fio condutor os contextos educativos, é que foram selecionados os textos que compõem este livro. Os artigos oferecem-nos debate e inquietações relacionadas à educação e, em particular em quilombolas.


			No primeiro capítulo, intitulado “Formação de professores na perspectiva quilombola”, as autoras propõem um debate sobre a formação de educadores pensando, sobretudo, a necessidade de ressignificação das concepções teóricas e filosóficas que norteiam os projetos e práticas pedagógicas dentro das escolas situadas nos quilombos brasileiros. A reflexão considera que a educação escolar quilombola é uma conquista dos povos negros e atende às determinações previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais Para a Educação das Relações Étnico-raciais.


			Os segundo e terceiro capítulos resultam de pesquisas empreendidas em um mesmo território, o quilombo de África e Laranjituba (situado entre os municípios de Abaetetuba e Moju, PA). No primeiro texto chamado “Práticas educativas e narrativas em quilombos: memória do mestre Jorge”, os autores procuram investigar as práticas educativas quilombolas a partir das narrativas orais que circulam no território, tomando como referência para a análise a obra do compositor mestre Jorge. O pressuposto adotado é de que existem tensões entre a oralidade e a escrita e, esta última se destaca e se impõe como um saber hegemônico, evidenciando a subalternização dos saberes dentro dos territórios quilombolas.


			O texto seguinte, “O ensino médio na comunidade remanescente de quilombo África e Laranjituba”, objetiva compreender como se dá o processo de ensino-aprendizagem que é desenvolvido na comunidade. Procura enxergar de que maneira se comportam as redes que estão envolvidas nas práticas educacionais e como elas se refletem na vivência e no cotidiano dos alunos quilombolas. As autoras também têm como perspectiva a promoção de uma reflexão que considera o que mudou e o que permanece na forma de educar dentro do quilombo pensando seus impactos para o fortalecimento da identidade dos alunos quilombolas.


			O quarto capítulo, “Educação quilombola e gestão do território: um estudo de caso na Amazônia paraense”, objetiva compreender em que medida a educação escolar que se expressa no território quilombola de Araquembaua (Baião, PA) fortalece o reconhecimento da identidade étnica negra e da cultura quilombola. O eixo norteador da pesquisa considera que a educação quilombola representa uma importante lente para a compreensão das dinâmicas socioterritoriais dos povos quilombolas da Amazônia paraense e, sobretudo, para a conquista e efetivação de políticas públicas específicas.


			O último capítulo do livro, intitulado “O movimento que se fez negro: a construção de uma política negra”, diferente dos demais, trata da educação sob outro ângulo. Procura realizar um mergulho crítico nos últimos dez anos da política negra brasileira, de modo específico nos desdobramentos da Lei 10.639/2003 tomando como referência para esta análise a Universidade Estadual do Pará (Uepa), por meio das atividades do Roda Viva: Negritudes em Movimento. As autoras procuram, assim, enxergar as ausências e opacidades presentes no ambiente universitário, fenômeno que invisibiliza a população acadêmica negra e que contribui, em grande medida, para a permanência do racismo dentro das instituições de ensino superior.


			Estão aqui as contribuições para o refinamento das pesquisas, dos debates que farão o enfrentamento desta ordem de políticas serem desqualificadas e esvaziadas de sentido e prática. E assim, a luta por equidade, por dignidade seguirão sendo travadas em solo democrático e dialógico. Esses textos expressam concepções, vivências e experiências que marcam a trajetória de pesquisas na Amazônia paraense realizada em grande parte por amazônidas e, por isso, representam oportunidade ímpar para adensar os debates sobre as relações e desigualdades raciais em nosso país.


			Agradecemos a contribuição de cada um dos autores e desejamos que este livro, expresse, em alguma medida, nosso sonho de justiça social e racial. Boa leitura.


 
 

			Simone de Freitas Conceição Souza


			Mayre Dione Mendes da Silva Mascarenhas


			Daniela de Oliveira Senna




Prefácio


			Com muita satisfação aceitei o convite para escrever essas palavras iniciais sobre o livro Negritude em tempos de cólera: relações étnico-raciais no Brasil contemporâneo, em seu segundo volume, organizado por Simone Souza, Mayre Mascarenhas e Daniela Senna, integrantes do grupo “Saberes e Práticas Educativas de Populações Quilombolas – Eduq”, vinculado ao Centro de Ciências Sociais e Educação (CCSE), da Universidade do Estado do Pará (Uepa).


			O Eduq é liderado pela professora Ana D’Arc Martins de Azevedo e pauta em seus estudos e investigação a Educação Quilombola, com o objetivo de analisar e compreender os saberes e práticas educativas tradicionais e escolares das populações quilombolas, referenciando suas análises com uma perspectiva dialógica, intersubjetiva e crítica.


			O Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação do Campo na Amazônia – Geperuaz, que eu coordeno, vinculado à Universidade Federal do Pará é parceiro do Eduq desde sua criação em 2011, e sempre que possível apoia, participa e contribui com os seminários, rodas de diálogos, debates e outras atividades que se realizam na Uepa com temáticas que se aproximam dos saberes étnico raciais, das políticas de ações afirmativas e que pautam a discussão sobre a (in)visibilidade dos povos negros e quilombolas e de suas contribuições na construção e constituição da sociedade brasileira, com seus saberes e práticas, suas memórias e ancestralidades.


			O livro aqui apresentado representa um grande esforço realizado por pesquisadoras e pesquisadores da periferia da Amazônia, que em processo de reflexão e resistência explicitam em suas trajetórias a assimetria social brasileira nesses tempos de cólera, que não deixa de escancarar uma das marcas do Brasil contemporâneo, que os povos tradicionais e fundamentalmente as mulheres denunciam, quando apresentam com suas vozes os processos de descolonização e pautam a Educação como força primeira no caminho para a afirmação da equidade, sendo fortalecida pela militância brasileira.


			Os cinco capítulos que integram essa obra abordam diferentes temáticas envolvendo diversas comunidades quilombolas da Amazônia paraense, com suas experiências no campo da formação de professores e professoras e do ensino médio, com práticas educativas que valorizem as narrativas e memórias dos povos quilombolas e fortaleçam a relação entre a educação quilombola e a gestão do território, visibilizando a participação dos movimentos sociais na formulação e efetivação de políticas públicas afirmativas da identidade negra, do legado étnico-racial e da igualdade racial.


			O conteúdo dos textos nos ajuda a refletir sobre as consequências da histórica negação de direitos humanos e sociais necessários à vida com dignidade das populações negras e quilombolas por parte do Estado no Brasil, com suas marcas de exclusão e de violência física como apenas um aspecto da vulnerabilidade das populações subalternas em nosso país.


			Em outro aspecto, as discussões travadas nos textos também contribuem para o reconhecimento do racismo como uma forma sistemática de discriminação contra as populações negras e quilombolas, fincando raízes na base das políticas públicas ofertadas pelo Estado brasileiro.


			Os textos do livro nos auxiliam na compreensão do Estado como estruturante na configuração da exclusão social e racial das populações negras e quilombolas, considerando que a distância dos equipamentos públicos dos povos, grupos ou seguimentos sociais que mais necessitam de acesso aos serviços básicos, especialmente de saúde e educação, ou ainda quando os serviços oferecidos são marcados pela precarização devido à falta de investimentos, que impede a universalização dos mesmos.


			A educação e a escola também podem agir para reproduzir este quadro, adotando uma cultura de padronização que se torna extremamente violenta e excludente para as crianças, adolescentes, jovens e adultos negros e quilombolas, e que contribui com a afirmação do preconceito e da discriminação racial. Ela se utiliza de instrumentos de silenciamento que ao fortalecer os valores civilizatórios de base eurocêntrica terminam por promover a invisibilidade da identidade, dos saberes e da cultura do povo negro e quilombola.


			Os textos presentes neste livro, além de denunciar essas situações complexas que envolvem a educação das populações negras e quilombolas, também anunciam possibilidades de práticas educativas com essas populações que valorizam a oralidade, os laços de solidariedade, a relação coletiva com o território, as práticas de trabalho cooperadas, a relação com a natureza e com o corpo, permeada pelo sagrado e pela ancestralidade, e muitos outros valores que contribuem para a afirmação da identidade das populações negras e quilombolas, requisito fundamental, para garantir a permanência dessas populações no espaço escolar.


			Encerro essas palavras iniciais convidando vocês, leitoras e leitores, a se apropriarem das relevantes discussões e reflexões presentes nesse livro, para que contagiados com o seu conteúdo e posicionamento político, possamos fortalecer a luta das populações negras e quilombolas pelo seu reconhecimento e visibilidade enquanto Sujeitos de Direitos.


			Compartilho uma poesia produzida coletivamente pelo Grupo Vozes da Pedagogia, vinculado ao Geperuaz, que em uma mística apresentada na Uepa no ano de 2016, justamente na programação de um evento do Eduq, ressalta justamente o poder do povo negro e quilombola organizado em suas comunidades pela garantia de seu direito e ao reconhecimento de sua identidade.


 
 

			As Comunidades Quilombolas sempre lutaram


			Pelo seu Reconhecimento e Visibilidade!


			Para se tornar Sujeitos de Direitos!


 
 

			Constituição Federal de 1988 – Título X – Art. 68


			“Às Comunidades Quilombolas que estão ocupando suas terras é reconhecida a propriedade definitiva, e o Estado deve emitir os seus títulos”


			É Direito – Tá na Lei, mas precisa estar na vida!


 
 

			Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – Alterada pela Lei 10.639 de 2003 – Art. 26A


			“É obrigatório a Inclusão no currículo oficial da Rede de Ensino a temática ‘História e Cultura Africana e Afro-Brasileira’”
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